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    PREFÁCIO DO AUTOR




    O Capelão mor da Igreja da Inglaterra no século 20, John Stott, ensina que Deus Pai criou a humanidade com consciência e inteligência, valores e capacidade para que a nossa existência no mundo pudesse ocorrer de maneira bendita e excelente. O Deus Criador também forneceu a natureza ao planeta, e a partir daí o homem utiliza seus talentos para transformar tudo que existe em cultura, desde a necessária agricultura até as artes, sem esquecer do trabalho e lazer, ciência e todo conhecimento etc. Assim, ao transformar a matéria e realidade do mundo em novos elementos e situações, bem, a humanidade apresenta no teatro do universo os potenciais da nossa personalidade espiritual.




    Nessa experiência existencial, conforme destaca o teólogo protestante João Calvino, descobrimos que as artes são dons dados ao espírito para que toda vida possa ser experimentada com sentimento e beleza, prosperidade e satisfação ao ser humano em sociedade, pois “a invenção das artes e outras coisas que servem ao uso comum e ao conforto desta vida é um dom de Deus que não é de desprezar e uma virtude digna de louvor.”1




    É isso! O espírito humano é um recanto secreto pleno de anseios e intuições, ao mesmo tempo em que a nossa personalidade interior pensante também é um oásis luminoso de atividades e sentimentos perante o vasto deserto angustiado de todo cosmos inconsciente do universo. Em meio a tudo isso, convido você a conhecer alguns valores profundos da espiritualidade humana a partir do olhar cinematográfico das cenas da vida, que a Sétima Arte tem produzido na história.




    Bons filmes e boa leitura!




    




    

      

        1 Calvino, João. Comentários aos Cinco Livros de Moisés, apud André Bieler. P 573, 1990


      


    


  




  

    A ESPIRITUALIDADE DO AMOR ROMÂNTICO: NOSSAS NOITES, DE RITESH BATRA, NETFLIX, 2017




    O inspirativo filme “Nossas Noites” conta com os astros Robert Redford e Jane Fonda vivenciando um romance sensível que ocorre na solidão da velhice, o que os motiva a se aproximar um do outro: “- Podíamos tentar conversar, o que acha? – Acho uma boa ideia. Nunca se sabe aonde pode levar...”. Essas frases poderiam ser as primeiras de outros belos filmes, como “Mensagem para Você” (de Nora Ephron, 1999) e “Diário de Uma Paixão” (de Nick Cassavetes, 2004), obras unidas, que formam a melhor trilogia da espiritualidade do amor romântico no cinema, das últimas décadas.




    Desde que o filósofo Platão descobriu que a consciência do ser traz para o dia a dia as sensações transcendentes da humanidade, bem, falar uns com os outros se tornou uma boa maneira de partilhar nossa espiritualidade mais pessoal. Sensações de nossa interioridade romântica que iremos conhecer melhor nestes filmes, pois neles o diálogo vem sempre antes da paixão, enquanto é através da conversa que surge o amor.




    Daí o grande prazer de partilhar das conversas destes casais, pois transmitem aquele companheirismo apaixonado que traz para existência as vivências mais íntimas. É isso! A espiritualidade do Amor Romântico é uma experiência a dois, na qual nosso espírito confidencia a quem desejamos amar exatamente a pessoa que somos. Pois a espiritualidade do amor romântico é uma experiência que se constrói mediante a melhor expressão de nós mesmos: nossas conversas. Seja pelo diálogo cômico e sensível, cotidiano e prazeroso que Tom Hanks e Meg Ryan compartilham no filme Mensagem para Você; seja no diálogo irritadiço e sincero, instigante e provocativo que Ryan Gosling e Rachel McAdams convidam eu e você a partilhar no filme Diário de Uma Paixão; e ainda, através do diálogo inquisitivo e interessado, revelador e terno que Robert Redford e Jane Fonda entregam para nós em “Nossas Noites”. Não perca nenhum deles!




    Sem contar que os relacionamentos destes casais apresentam alguns dos melhores aspectos artísticos e sentimentais que poderíamos encontrar na sétima arte sobre o romance: seja o amor apaixonado e juvenil de Ryan e Rachel; o namoro adulto e jovial de Tom e Meg; e ainda, o afeto amadurecido das descobertas tardias de Robert e Jane. Acredite, vai ser um aprendizado de sentimentos e expectativas como poucas vezes se viu no cinema e na vida, pois iremos descobrir que para amar de verdade também é necessário assumir plenamente nossa idade integral, corpo e espírito.




    E não dá para deixar de fora da lista, um dos melhores filmes acerca da vida comum da gente: Questão de Tempo, de Richard Curtis, com Domhnall Gleeson e Rachel McAdams, 2013. A história ultrapassa a paixão de um casal para anunciar de forma exuberante a paixão pela vida, num enredo que celebra as oportunidades da existência através do melhor do drama e comédia ingleses. Questão de Tempo apresenta algumas cenas relacionais icônicas, sem que consigamos perceber tal valor enquanto assistimos, devido à simplicidade e profundidade com que valoriza as experiências básicas da vida. Uma reflexão magistral sobre a importância de viver cada momento como se fosse único, ao invés do último.




    Há um livro de sabedoria, de Salomão, que apresenta o princípio espiritual de que o amor surge do desejo de estar juntos, “Cântico dos Cânticos”, e que descreve as três qualidades do amor romântico: autodoação, desejo e compromisso, numa mensagem revelada em versos, como um poema que valoriza o companheirismo apaixonado: “Eu sou de meu amado, e ele me deseja. Venha, meu amor, vamos aos campos, passar a noite entre as flores silvestres. Vamos levantar cedo para ir aos vinhedos ver se as videiras brotaram, se as flores abriram e se as romãs já estão em flor; ali eu lhe darei meu amor. Ali as mandrágoras espalham sua fragrância, e os melhores frutos estão à nossa porta, delícias novas e antigas, que guardei para você, meu amado.” (Cânticos 7. 10-13).




    Portanto, fique atento às palavras, pois são elas que movem os relacionamentos espirituais dos românticos. E voltando ao filme “Nossas Noites”, não perca o desenrolar da conversa que abriu este texto, pois irá lhe ajudar a namorar melhor, aqui e acolá: Robert Redford - Podíamos tentar conversar, o que acha? Jane Fonda - Acho uma boa ideia. Nunca se sabe aonde pode levar... Robert - Sobre o que você quer falar? Jane - Meu Deus. Qualquer coisa. Tudo... O tempo.


  




  

    A ESPIRITUALIDADE DA BONDADE: O GAMBITO DA RAINHA, DE SCOTT FRANK, 2020




    “Estou aqui porque precisa que eu esteja”, diz Jolene para Beth Harmon no último episódio da série, que se torna uma frase representativa dos relacionamentos da protagonista durante o desenrolar de “O Gambito da Rainha”, da Netflix. Sim, os seres humanos da história da enxadrista mais famosa do século 21 são pessoas bondosas; vindo daí nosso título, que deseja investigar um pouco sobre a espiritualidade deste sentimento. Segundo Jesus de Nazaré, uma compreensão profunda dessa virtude está descrita na experiência mais simples que a humanidade é capaz de vivenciar, conforme foi descrita na parábola do “Bom Samaritano”. Ali, Jesus esclarece que amar ao próximo é simplesmente cuidar de quem está diante de nós, e assim, iremos agir com bondade sempre que remediarmos alguma necessidade das pessoas, conforme nossa condição naquele momento. No caso, o samaritano bondoso conduziu um homem ferido do meio da rua ao pronto socorro, já que lá no primeiro século não tinha serviço público de locomoção de necessitados; sendo que, após contar esta história, e ouvir o comentário de que “aquele que tratou com bondade” o homem ferido, foi quem o amou como seu próximo, Jesus concluiu: “Faça a mesma coisa.”




    O gambito da dama no xadrez é uma abertura de jogo em que se perde uma peça para alcançar vantagem mais tarde, e a minissérie baseada no livro de Walter Trevis, “O Gambito da Rainha” foi gravada nos padrões do cinema clássico norte-americano, já que se propõe a contar uma história de forma linear, assim como os dias na vida da gente seguem sempre para frente, no tempo. Dessa forma, há uma valorização da naturalidade no andamento dos dramas relacionais do enredo do filme, que são aquelas situações que vão chamar a nossa atenção e tocar sentimentos. E quando você agrega a este modelo clássico de contar uma história, algo do realismo europeu cinematográfico que expõe seus temas buscando valorizar a crueza diária da vida comum, extraindo sua força da sinceridade existencial com que apresenta a humanidade, então, eis como a sétima arte alcança a qualidade que a tornou um veículo de comunicação excepcional. Sendo que, decorridos 125 anos do surgimento do cinema, esta técnica eficaz tem se tornado cada vez mais comum, e, ao seguir com competência este modelo, os produtores Scott Frank e Allan Scott fazem com que as pouco mais de 6 horas de duração da minissérie sejam assistidas tranquilamente, o que permite definir “O Gambito” como uma obra de muito boa qualidade.




    Essa que foi uma das séries de maior sucesso da Netflix, desenvolve a história de infância até a fase adulta de Elizabeth Harmon, em grande interpretação de Tayloy-Joy, que interpreta uma jovem que descobre no xadrez uma fuga intelectual para a mesmice do cotidiano no orfanato, até que encontra uma família para chamar de sua, enquanto inicia a trajetória de enxadrista em torneios de golfe das escolas até chegar aos profissionais, pela América e até a Europa. Os ex-campeões de xadrez Jennifer Shahade e Garry Kasparov concordam com o modo como a série apresenta o ambiente competitivo dos torneios, indicando o filme sobre a vida de Bobby Fischer, “O Dono do Jogo” (2014), para quem estiver interessado no tema. E segundo o crítico Dylan McClain do NYT, as principais vitórias de Beth são baseadas em jogos reais de grandes torneios. (Julia Sabagga, www.adorocinema.com, 2020)




    Os ambientes e locações da série são caprichados e a fotografia e apresentação cinematográfica das cenas revela o talento dos realizadores, que conseguem transportar o espectador para os anos 60 utilizando cenários e cores, roupas e músicas de um modo intimista, assim como fez Spielberg em “Prenda-me se for capaz”, servindo-se dos elementos históricos e cenográficos do filme para caracterizar os dramas da narrativa. E as apresentações das partidas de xadrez são criativas e interessantes, algo similar ao que Martin Scorsese realizou no filme “A Cor do dinheiro” (1986), sobre a sinuca e jogo de bilhar, ao retomar a história do personagem Eddie Felson, protagonizado pelo astro Paul Newman.




    A protagonista Taylor-Joy lidera com carisma e vivacidade um elenco de atores bastante capaz e sincero nas atuações, o que valoriza a proposta de mover os sentimentos da história pela força da realidade das situações, ao invés de forçar emoções inesperadas com enredos e personagens desconectados da vida real. Nossa enxadrista excepcional partilha sua história desde pequena, e durante a adolescência e juventude com uma dezena de personagens que carregam consigo igualmente, a virtude de agir bondosamente sempre que possível junto dela. Ao visualizar a aparição dessa virtude nas experiências diversas da protagonista, iremos nos sentir até um pouco desnorteados, tanto ao deparar com esta estranha sensibilidade relacional que anda meio rara em nossos dias, como, pelo fato de que a maioria das séries atuais promovem seus dramas através de traições e grosserias, enquanto buscam extrair emoções da plateia.




    No entanto, a capacidade espiritual da humanidade em praticar misericórdia ao oferecer uma atitude bondosa ao próximo, surge como uma vivência distinta e peculiar desta minissérie que já seria valiosa em tantos outros aspectos, como citado acima. Sendo que, a simplicidade e facilidade com que esta virtude surge nas situações mais diversas no decorrer da história, evidencia ainda mais a distância que estamos de valorizar hoje em dia, a experiência da bondade gratuita e cotidiana. Neste sentido, o filme vai auxiliar a entender como virtudes importantes podem ser recuperadas na história, desde que a personalidade das pessoas seja educada a compreender o valor das atitudes mais básicas, que de tão simples podem até se tornar um padrão natural nas culturas do futuro. Certa solidariedade que fez parte da década de 60, que foi um período da história em que a humanidade corria atrás de reconstruir valores de respeito e compaixão, devido às desgraças e violência da segunda guerra mundial, que havia terminado somente quinze anos antes. Pois, como bem destaca Jolene para Beth; ela jamais foi um anjo da guarda de sua irmã de orfanato, mas sim, apenas procura fazer o que pode para ajudar o próximo, enquanto vai levando a vida.




    Portanto, ainda há esperança para todas as gerações e idades deste novo século 21 vislumbrarem para o nosso cotidiano, a possibilidade de nos relacionarmos tendo em mente fazer simplesmente algo de bom para as pessoas nas situações que vivemos. Afinal, a bondade e misericórdia é uma das bem-aventuranças ensinadas por Jesus, que disse: “abençoados são vocês, que se preocupam com o bem-estar dos outros. Na hora em que precisarem de ajuda, também receberão cuidado.” Em tempo: o primeiro professor de xadrez de Beth foi William Shaibel, zelador da Casa Mathuen para meninas, sendo que esta experiência de aprendizado é revivida poética e sensivelmente ao final da série. Bom filme, com indicação etária acima de 15 anos.


  




  

    A ESPIRITUALIDADE DA MATURIDADE: UM SENHOR ESTAGIÁRIO, DE NANCY MEYERS, 2015




    O agradável filme “Um Senhor Estagiário” se assemelha no conteúdo temático ao excelente “A Loja da Esquina” (de Ernst Lubitsch, com James Stewart, 1940) e ao muito bom “Mensagem para Você” (de Nora Ephron, com Tom Hanks e Meg Ryan, 1998). Uma boa razão para assisti-lo! Nancy Meyers dirigiu o filme valorizando a sensibilidade dos personagens, e utilizou uma técnica de comédia eficaz apoiada em algum feminismo contemporâneo, o que também atualiza o enredo. Robert De Niro retorna às boas atuações e Anne Hathaway segura a qualidade do script tocante que o roteiro desenvolve até chegar ao realista e prazeroso final.




    Para começar a falar de espiritualidade, alguns significativos valores sociais meio antiquados são atualizados nas vivências dos protagonistas. Não é nada, não é nada, já é um monte de coisa boa, para quase todo mundo. Um casamento, do passado ou presente, ainda tem valor e merece receber aquele cuidado a mais. Um pouco de coleguismo fraternal e até um olhar para a corporação inteira na hora de agir, também ajudam na tomada de decisões profissionais; ao invés desta se tornar uma experiência individual que pouco enxerga além do umbigo. Certa sobriedade emocional e as experiências de vida são apresentadas de forma positiva, esclarecendo que num bom conselheiro há bastante sabedoria. Que deixemos vir a nós os nossos idosos! Ora, a espiritualidade de “Um Senhor Estagiário” é a da Maturidade, sendo que a sobriedade é uma virtude disponível a todas as idades.
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